
 

 

TEMAS E TENDÊNCIAS NAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE TURISMO SUSTENTÁVEL: 

UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 

 

1. INTRODUÇÃO 

O turismo é simultaneamente vetor de desenvolvimento socioeconômico e campo de 

tensões ambientais e culturais, exigindo políticas públicas sustentáveis. A Agenda 2030 reforça 

essa direção, com a meta 8.9 voltada à promoção do turismo sustentável e a 12.b ao 

monitoramento de impactos (UN DESA, 2025). No turismo religioso, estudos destacam potencial 

de dinamização e riscos quando a sustentabilidade é negligenciada (Romanelli et al., 2021; 

Shinde & Olsen, 2022; Choe, 2025; Rivetti et al., 2025). Entretanto, mapeamentos bibliométricos 

expõem lacunas quanto à implementação, governança e avaliação de resultados, justificando a 

presente investigação (Kifworo & Dube, 2024; Pilelienė et al., 2024). 

Diante disso, o problema desse estudo consiste em: De que forma a produção científica 

sobre políticas públicas de turismo sustentável e turismo religioso sustentável, conforme 

mapeada por análise bibliométrica, evidencia atores, redes, temas e lacunas relacionadas à 

formulação, implementação, monitoramento e avaliação dessas políticas alinhadas às metas 8.9 

e 12.b da Agenda 2030? Já o objetivo é mapear, por meio de análise bibliométrica, a produção 

científica sobre políticas públicas de turismo sustentável e políticas públicas de turismo religioso 

sustentável, identificando atores, redes de coautoria, periódicos, temas recorrentes e lacunas 

relativas a formulação, implementação, monitoramento e avaliação alinhados às metas 8.9 e 12.b 

da Agenda 2030. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O turismo, um dos setores econômicos mais dinâmicos, é considerado ferramenta para 

os ODS, mas a proximidade do fim da Agenda 2030 levanta dúvidas sobre seu pleno potencial 

(Traverso et al., 2023). A administração pública local tem papel crucial na formulação de 

políticas eficazes que promovam práticas sustentáveis (Leonel, 2022; Tavares de Paula et al., 

2020). A fundamentação teórica baseia-se em Butler (1980), com o ciclo de vida das áreas 

turísticas, e Scott (2011), sobre políticas em perspectiva estratégica. No Brasil, verifica-se 

lentidão na integração entre turismo e ODS, sendo necessários governança participativa e 

engajamento social (Leonel, 2022; Tavares de Paula et al., 2020). 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este estudo utiliza análise bibliométrica com o pacote Bibliometrix/Biblioshiny (R), a 

partir de dados coletados em Scopus (38 artigos) e Web of Science (30 artigos). As buscas 

combinaram descritores em inglês e português sobre políticas públicas de turismo sustentável e 

religioso. Como critérios, incluíram-se artigos de qualquer período com foco no tema, e 

excluíram-se duplicatas, trabalhos sem relação direta e documentos não acadêmicos. Após filtros, 

a amostra final foi de 57 artigos. 

 

4. RESULTADOS E ANÁLISES 
 

Figura 1 – Indicadores Bibliométricos 

 



 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

A figura 1, mostra que se trata de um campo em consolidação, com crescimento lento, 

mas consistente ao longo das últimas quatro décadas. O volume relativamente pequeno de 

publicações e o baixo índice de citações sugerem que o tema ainda busca maior inserção nos 

debates internacionais sobre políticas públicas e turismo. A colaboração entre pesquisadores 

aparece como um dado positivo, embora a baixa taxa de coautoria internacional indique desafios 

de internacionalização e circulação científica. O conjunto desses dados e referências sugere que o 

campo vive um estágio de crescimento, mas com caráter fragmentado e baixa 

internacionalização.  
Figura 2 – Produção Cientifica Anual 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

A figura 2 apresenta o gráfico da evolução anual das publicações e permite observar um 

amadurecimento gradual do campo. A fase inicial, quase inexpressiva entre 1986 e 2010, sugere 

que o tema ainda não estava consolidado como objeto de atenção científica. Essa evolução 

expressa não apenas a ampliação do interesse acadêmico, mas também uma convergência entre 

práticas locais, debates internacionais e pressões globais sobre sustentabilidade.  

 
Figura 3 – Mapa Temático 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

 

O diagrama de colaboração entre países, instituições e temas evidencia que a produção 

científica é fortemente concentrada no Brasil, com alguma presença de redes internacionais. A 

centralidade de universidades como a UFPA, a UFMS e a UFG reforça o papel das instituições 

públicas de ensino como principais articuladoras da agenda científica na área, o que se conecta 

com a tradição de pesquisa aplicada ao desenvolvimento regional e às políticas públicas. 

 



 

 

Figura 4 – Publicações por fonts 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

 

Na figura 4, temos uma evidenciação dos periódicos mais produtivos na área e mostra um 

quadro de difusão científica marcado pela diversidade editorial. A concentração de publicações 

na Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo indica um núcleo de circulação acadêmica 

consolidado no Brasil, mas a presença de títulos internacionais e interdisciplinares, como 

Tourism Management, Investigaciones Turísticas e Journal of Tourism and Development, sugere 

que o tema vem conquistando espaço além das fronteiras nacionais e do próprio campo. 
Figura 5 – Principais autores 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

A figura 5 mostra que DE O M e PIMENTEL T são os autores mais produtivos, com três 

documentos cada. Esse padrão sugere um campo em consolidação, no qual poucos pesquisadores 

se destacam pela recorrência, mas há uma ampla rede de colaboradores ocasionais. 
Figura 6 – Principais Afiliações 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

A figura 6 revela que a Universidade Federal do Pará (UFPA) lidera a produção 

acadêmica com nove publicações. A seguir, aparecem a USP com cinco artigos e instituições 

como a Tungnan University, a Universidade de Brasília (UnB) e a Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul, com quatro trabalhos cada. Outras universidades, como a do Algarve, a Autônoma 

do Estado do México e a Federal de Goiás, somam três artigos cada, evidenciando a presença 

consistente de núcleos acadêmicos tanto no Brasil quanto no exterior. 



 

 

 
Figura 7 – Colaboração por Países 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

A figura 7 mostra que o Brasil é o principal polo de produção acadêmica sobre o tema, 

com volume muito superior ao de outros países. A produção brasileira é majoritariamente de 

autoria única por país (SCP), o que revela forte endogeneidade da pesquisa, embora já exista 

alguma cooperação internacional, sobretudo com o México.  
Figura 8 – Citações por Países 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

Os dados sobre citações revelam que o Brasil ocupa posição de liderança no debate 

acadêmico sobre o tema, acumulando 29 citações, número bastante superior ao de outros países. 

A concentração de impacto no Brasil pode ser explicada pelo dinamismo das pesquisas aplicadas, 

como demonstram Leonel (2022) e Tavares de Paula et al. (2020), que exploram casos 

específicos de gestão turística em municípios brasileiros.  
Figura 9 – Artigos mais citados 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

A figura 9 mostra os documentos mais citados globalmente. O artigo de Hill S. (2010) 

figura no topo, com 11 citações, seguido por Tourne D. (2016) com 10 citações, e Smyth R. 

(1986) com 9 citações.  

 
Figura 10 – Nuvem de Palavras 



 

 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

A análise da nuvem de palavras revela que o campo é centrado no conceito de turismo, 

com forte ênfase em políticas públicas, governança e sustentabilidade, especialmente no contexto 

brasileiro. Termos como “local development”, “environment”, “ecotourism” e “covid-19” 

apontam para abordagens multidimensionais que consideram contextos socioeconômicos e 

ambientais, além dos desafios recentes impostos pela pandemia. Esse panorama evidencia um 

debate acadêmico atento às complexas inter-relações entre turismo, preservação ambiental e 

desenvolvimento local, refletindo tanto a teoria do ciclo de vida turístico de Butler (1980), quanto 

as tendências modernas de inovação e governança identificadas por Pilelienė et al. (2024). 

Figura 11 – Mapa Temático 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

O diagrama temático reflete claramente a estrutura e prioridades do campo de pesquisa. A 

concentração no quadrante dos temas básicos, “tourism”, “public policies” e “brazil”, demonstra 

que o debate está firmemente alicerçado na compreensão do setor turístico brasileiro e na 

formulação de políticas públicas que orientem essa realidade.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa atingiu seu objetivo ao mostrar que o tema é mais explorado no contexto 

brasileiro, com crescimento desde 2016 e foco em governança, desenvolvimento local, 

sustentabilidade e impactos da pandemia. Os resultados apontam avanços em competitividade e 

governança, mas persistem lacunas na integração entre formulação, implementação e avaliação 

de políticas, sobretudo no monitoramento de impactos e na efetividade em comunidades locais e 

religiosas. Destacam-se o ciclo evolutivo de destinos (Butler, 1980), a ampliação da 

sustentabilidade para práticas religiosas (Romanelli et al., 2021; Choe, 2025), além do papel 

da governança colaborativa e da educação ambiental para o turismo sustentável e integrador. 

Como limitações, a análise bibliométrica não captura nuances qualitativas, restringindo-se 

a dados quantitativos de produção e citaç es, sugerindo a necessidade de estudos complementares 

com abordagens qualitativas e reviews sistemáticos. Por fim, indicam-se futuras pesquisas 



 

 

focadas na avaliação de políticas existentes, maior articulação internacional e aprofundamento 

das dimensões culturais e espirituais no turismo sustentável e religioso. 
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